
Mulher envolvida 
ent projectos 
d~ auto~entprego 

Po~c... ~ ~ e_; &C4&f> cD.Q l0aw~to · o~ . I~ . ~D\~. (d7.D1--
E:d>-se>·~\.l'-\ 1 f i 

MAIS de trinta mulheres que 
professam a religião muçul
mana terminaram há dias, 
na cidade de Nampula, o pri
meiro curso de fortnaÇ'ão em 
Corte e Costura, no âmbito da 
implementação de inici~ivas 
de criação de auto emprego e · 
geração de renda. 

O Shell< Aminudim 
Muhammad, falando no acto 

; de encerramento, afirmou 
que a promoção do curso é 

. uma forma de ocupar as mu
lheres com projectos susten -
táveis para a sua subsistência. 

"As mulheres muçul
manas, como as outras não 
muçulmanas, não devem fi-

car "paradas". Precisam de 
fazer algo, não só para elas 
próprias, como também aju
dando as outras para o de
senvolvimento do país, pro
duzindo, por exemplo, peças 
de roupa que possam dar 
renda para o sustento às suas 
famílias", explicou. 

As mulheres que parti
ciparam da formação, afir
-maram que o curso permite 
criar o auto emprego para a 
geração de renda e que possa 
ajudar a custear as próprias 
despesas, apontando como 
exemplo, a aquisição de pro
dutos alimentares e material 
escolar. 

Referiram que o curso ser
viu também para promover a 
mulliêr muçulmana noutras 
vertentes da vida, como inte
grante da sociedade. 

Para a materializ~ção dos 
objectivos do curso promo
vido pelo Conselho Islâmico 
de Moçambique, no fim cada 
participante recebeu uma 
máquina de costura e os res
pectivos acessórios. 

- Os promotores dó curso, 
que teve a duração de seis 
meses, pretendem que mais 
iniciativas de criação de auto 
emprego e geração de renda 
possam abranger outras mu -

,..çulmanas. 


